
PTERIDÓFITAS DO PARQUE ESTADUAL DE PORTO FERREIRA (SP), BRASILI

RESUMO

Neste trabalho foi realizado um
levantamento de pteridófitas no Parque Estadual
de Porto Ferreira. As coletas foram realizadas em
cinco pontos, .denominados Trilha de Pesquisa,
Trilha das Arvores Gigantes, Area da Lagoa,
Area do Rio e Cachoeira. Foram reconhecidas
48 espécies de pteridófítas pertencentes a 10
famílias: Aspleniaceae, Blechnaceae, Cyatheaceae,
Dryopteridaceae, Polypodiaceae, Pteridaceae, Schizaeaceae,
Tectariaceae, Thelypteridaceae e Woodsiaceae.
Destas, as mais representativas foram Pteridaceae
com 10 espécies, distribuídas em seis gêneros

>"'e Polypodiaceae e Thelypteridaceae que apresentaram
9 espécies cada, distribuídas em Cjuatro e um
gêneros, respectivamente. Das 48 espécies registradas
16 apresentam distribuição .bastante restrita,
ocorrendo apenas na Trilha das Arvores Gigantes e
Campyloneurum /'epens C. Presl., Adiantum
diogoatiunt Glaziou ex Baker, Blechnum glandulosum
Linlc e B. lanceola Sw são as espécies de ocorrência
mais ampla. Em todos os pontos de coletas há
pteridófitas, sendo que a. Trilha das Arvores
Gigantes é a mais rica e a Area da Lagoa a mais
pobre em número de espécies. As pteridófitas
ocorrem nos ambientes de matas estacionais
semideciduais, matas ciliares, brejos e no cerradão.
A maior diversidade de espécies foi encontrada na
mata estacional sernidecidual.

Palavras-chave: Pteridophyta; Parque Estadual ele
Porto Ferreira; nora; São Paulo.

INTRODUÇÃO

Segundo Tryon (1986) a regiao Sudeste
do Brasil apresenta cerca de 600 espécies de
pteridófitas. No Estaelo de São Paulo ocorrem
cerca ele 500 espécies, distribuídas em 25 famílias e
aproximadamente 50 gêneros. A grande maioria das
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ABSTRACT

This work presents a pteridophytic
survey carried out at the Porto Ferreira State Park.
Collections were accomplished at .five places named
"Trilha da Pesquisa, Trilha das Arvores Gigantes,
Area da Lagoa, Area do Rio, and Cachoeira".
Forty-eight species of pteridophytes pertaining to
10 families were recognized: Aspleniaceae,
Blechnaceae, Cyatheaceae, Dryopteridaceae,
Po Iypod iaceae, Pteri daceae, Sc h izaeaceae,
Tectariaceae, Thelypteridaceae, and Woodsiaceae.
Among thern, the most representative ones were
Pteridaceae with 10 species distributed arnong six
genera. also Polypodiaceae and Thelypteridaceae
that presented 9 species each distributed in four
and one genera, respectively. Frorn 48 species
registered, 16 present a very restricted distribution
only occurring 111 the "Trilha das Arvores Gi~antes"
and Campyloneurum /'epcns C. Presl., Adiantum
diogoanuni Glaziou ex Baker, Blechnum
glandulosunt Link. and B. lanceola Sw are the
most abundant species. There are pteridophytes at
ali places of the collection. "Trilha, das Arvores
Gigantes" is the richest one and the Area ela Lagoa
is the poorest in nurnber of species. Pteridophytes
occur at sernideciduous forest, gallery forest,
swarnps and "cerradão". The largest species
diversity was found in the semideciduous forest.

Key worels: Pteridophytes; Porto Ferreira State
Park: nora; São Paulo.

espécies ele pteridófitas ocorre na Mata Atlântica
ao longo da Serra do Mar, nas matas ela Serra da
Mantiqueira e nas do Vale elo Ribeira. As matas
mesófilas semideciduais de planalto e de encosta e
as existentes ao longo de cursos d'água do interior
do Estado apresentam diversidade menor elo que as
acima citadas (Salino, 1993).
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Apesar da baixa diversidade de espécies
de pteridófitas existentes no interior do Estado de
São Paulo, poucos estudos têm sido realizados
sobre a flora pteridofítica, destacando-se os de
Brade (1937, 1951), Prado (1998), Pereira-
Noronha (1989), Esteves & Melhem (1992),
Windisch (1992), Simabukuro et al. (1994), Salino
(1996), Siqueira & Windisch (1998), Hirai &
Prado (2000) e Prado & Labiak (2001).

O Parque Estadual de Porto Ferreira
recebe visitas monitoradas de estudantes e da
população em geral e vários projetos de pesquisa
têm sido desenvolvidos nesta área. No entanto, não
foi realizado até o momento nenhum levantamento
das espécies de pteridófítas ocorrentes. Desta
forma o presente estudo é uma contribuição ao
conhecimento da flora pteridofítica das formações
vegetais dessa área.

2 MATERIAL E MÉTODOS

O Parque Estadual de Porto Ferreira é
uma das Unidades de Conservação administrada
pelo Instituto Florestal, localizado no município de
Porto Ferreira, SP, 21°50' a 21°52' Sul e 47°24' a
47°28' Oeste. Possui uma área de 611,55 hectares
com vegetação natural que apresenta ecossistemas
de Floresta Estacional Semidecidual (Mata
Atlântica de interior), Cerradão e 5 km de Mata
Ciliar' com predomínio de Floresta Estacional
Semidecidual; no Cerradão encontram-se áreas
permanentemente inundadas que neste trabalho
foram denominadas brejos. Limita-se ao sul com o
rio Moji-Guaçu, à leste com o Ribeirão dos Patos,
a oeste com o Córrego da Água Parada e ao Norte
com a rodovia SP-215.

O clima da região é do tipo Cwa,
temperado rnacrotérmico de inverno seco não-
rigoroso. A temperatura média anual varia entre
13°C e 30°C e a pluviosidade média é de 1400 mm.
Os solos encontrados nessa região são Podzólico
Vermelho Amarelo e Latossolo Vermelho Escuro-
01'10 (Bertoni, 1984).

Foram realizadas 15 excursões no
período de janeiro de 1998 a março de 2000 para
coletas de material botânico dos representantes da
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divisão Pteridophyta em cinco pontos do Parque:
Trilha de Pesquisa, Trilha das Árvores Gigantes,
Área da Lagoa (incluindo as proximidades do
Cerradão), Área do Rio e Cachoeira. Nas trilhas
as coletas foram realizadas às suas margens
e em alguns pontos houve o adentramento
de 5 m.

As Trilhas das Árvores Gigantes e de
Pesquisa percolam Cerradão e Floresta Estacional .
Semidecidual. A Cachoeira possui Floresta
Estacional Semidecidual. A Área do Rio 'é uma
trilha paralela ao rio Mogi-Guaçu que possui mata
ciliar com domínio de Floresta Estacional
Semidecidual e a Área da Lagoa está localizada
no Cerradão.

As matas encontradas ao longo das
trilhas estão no estágio secundário de sucessão e
neste artigo são tratadas como matas estacionais
semideciduais. A mata existente nas trilhas
paralelas ao rio Mogi-Guaçu é tratada como mata
ciliar. Na Área da Lagoa foram coletadas espécies
somente na área alagada.

Todo o material botânico coletado foi
prensado no campo, herborizado segundo as
técnicas usuais e incluído no acervo do Herbário
do Instituto Florestal (SPSF). Algumas espécies de
pteridófitas foram identifícadas por Jefferson
Prado, Alexandre Salino e Vinícius A. de O.
Dittrich; outras espécies foram identificadas por
comparação com espécimes do Herbário do
Departamento de Botânica, da Universidade
Federal de São Carlos e do Herbário da
Universidade Estadual de Campinas.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

No levantamento das pteridófítas do
Parque Estadual de Porto Ferreira, foram
encontradas 10 famílias, 22 gêneros e 48 espécies
(TABELA 1). Com relação às famílias, tem-se que
do total de espécies encontradas 10 espécies
pertencem à Pteridaceae, 9 pertencem às
Polypodiaceae e Thelypteridaceae, 6 à
Dryopteridaceae, 5 à Aspleniaceae, 3 à
Tectariaceae, 2 às Blechnaceae e Schizaeaceae e I
às famílias Cyatheaceae e Woodsiaceae
(FIGURA 1).
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TABELA I - Distribuição de espécies de pteridófitas no Parque Estadual de Porto Ferreira, SP. A indicação
dos hábitos e dos ambientes de ocorrência é codificada pela legenda que se segue. Hábitos:
AB = arborescente, TE = terrestre, RU = rupicola, EP = epifita. Ambientes: CE = cerradão,
MC = mata ciliar. MES = mata estacional semidecidual, BR = brejo. Pontos de coleta:TAG = trilha
das árvores gigantes, CA = cachoeira, TP = trilha de pesquisa, AL = área da lagoa, AR = área do rio.

Família
Espécie

Pontos de ColetaHábito Ambiente

ASPLENIACEAE
Asplenium auriculaunu Sw.
Asplenitun clansenii H ieron.
Asplen iutnfonnosum W iIld.
Asplenium ineqnil aterol c Willd.
Aspleniuni otites Link.

BLECI-INACEAE
Blechuum glandulosinn Link.
Blechnutn lanceola S\\!.

CYATI-IEACEAE
Cvathea dclgadi! Sternb.

'", DRYOPTERIDACEAE
Bolbitis sermtifolia (Mart.) Schott
Elaphoglossum sp.
Lastreopsis e[lilsu (Sw.) Tindale
Poli 'bot r \'O sp.
Polvstichum platvphvlliun (Willd.) C. Presl.
Tectaria incisa Cavo

POL YPODIACEAE
Campvlonenrum acrocarpou Fée
Catnpvloncunun repens C. Presl.
Microgranuna lindbergii (Mett.) ele Ia Sota
Microgranuna persicariifolia (Schrad.) C. Presl.
Microgranuua squmnulosa Kaulf. De Ia Sota
Plcopeltis angusta Willel.
Polvpodhun catluuinac Langsd. & Fisch.
Polvpodini latipes Langsd. & Fisch.
Polvpodiunt polvpodioidcs (L.) Watt.

PTERIDACEAE
Adiantopsis radiata (L.) Fée
.idiannnn diogoannm Glaziou ex Baker
Adiannun c 1". obliquum Willd.
.'Idil/IIIJI/II raddianum C. Presl.
Chcilantes cottcotor Langsd. & Fisch.
l lcniioniris tonientosa (Larn.) Raddi
l'tcti« denticulata Sw. var. denticulata
Ptcris plunut!« Desv.
Ptcris vittam L.
Ptcris sp.

Rl'L l nst , lIur .. '<,<1 Paul". v , I~. 11. I. p ~l)·3:i. JUII. 2()t).'.

RU MES TAG, CA
TE MES, MC TAG, AR
RU MES TAG,CA
TE MES TAG
TE MES TAG, CA

TE MES, MC TAG, AR, CA
TE MES, MC TAG, AR, CA

AB MC CA

TE, RU MES TAG, CA
RU MC TAG
TE MES TAG
TE MES, MC TAG, AR, CA
TE MES TAG
TE MES TAG

EP MES, MC T.\G, CA
EP MES, MC TP, TAG, AR, CA
EP MES, MC TAG, AR
EP MES AR
EP CE TP
EP MES, CE TP, TAG
EP CE TP
TE CE TP, TAG, AL
EP, RU MES TP, TAG

TE MES, CE TP, TAG
TE MES,MC TP, TAG, AR
TE MES TAG
TE MES CA
TE MES, MC TP
TE, RU MES TAG
TE MES TAG
TE MES TAG
TE MES TP
TE MES TAG

continua
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continuação - TABELA I

Família Hábito Ambiente Pontos de Coleta
Espécie
SCHIZAEACEAE
Anemia phyllitidis (L.) S",. TE MES, CE TAG, CA
Anemia villosa Willd. TE MES, CE TAG. CA

TECTARIACEAE
Ctenitis submarginalis (Langsd. & Fisch.) Ching TE MES TAG
Ctenitis eriocaulis (Fée) Alston TE MC TP
Ctenitis crfa/cicu/ara (Raddi ) Ching TE MC TP

TI-IEL YPTERIDACEAE
Tliclvpteris dentata (Forssk) E. St. John TE MES, CE TP, TAG
Thelvptcris dutrai (C. Chr. Ex Outra) Ponce TE MES. MC TP, CA
Thclvpteris intcrrupta (Willd.) lwatsuk i TE BR AL
Tlielvpteris (Goniopteris) TE MES TAG
Thelvptcris grandis A. R. Sm TE MES TAG
Tlielvpteris hispidula (Decne) C. F. Reed TE MES TP, TAG
Thclvpteris lugubris (Kunze ex. Mett.) R. M. Tryon & A. F. Tryon TE MES TAG

'" Tliclvpteris patens (S",.) Small TE MES, BR TAG
Thclvptcris schwackeana (Christ) A. Salino TE MES TAG

WOOOSIACEAE
Diplazium cristattun (Oesv.) Alston TE MES TP

Ptcridaccac

Thcl yptcridaccac

Polypodiaceae
~~

Dryopt cri elaccac
~~~~~~~~

Asplcniaccac
~~~~

Tccrariaccac

Schizaeaceae

Blcchnaccae

Cynthcccc

W oods iacalC

o 2 4 6 8 10

Número ele Espéci cs

FIGURA I - Número de espécies de pteridófitas do Parque Estadual de Porto Ferreira, SP.
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Apesar da diversidade de formações vegetais
existentes, as famílias que são mais representativas
no Parque Estadual de Porto Ferreira também
foram encontradas em outras áreas. Esse fato foi
registrado na Serra da Juréia por Prado & Labiak
(2001). A família de pteridófitas epífitas mais
representativa na Reserva Volta Velha (SC) foi
Polypodiaceae (Labiak & Prado, 1998). No Morro
do Cuscuzeiro localizado em Analândia (SP), as
famílias mais representativas foram Pteridaceae,
Polypodiaceae e Thelypteridaceae (Salino, 1996).
No Parque Estadual do Rio Doce (MG) as famílias
Pteridaceae e Thelypteridaceae foram as mais
representativas (Graçano e! al., 1998). Já, na
Reserva Ecológica de Jangadinha (PE) a família
Pteridaceae foi a mais representativa (Ambrósio &
Barros, 1997). Na região Norte, nos Estados do
Amazonas e Pará e nos territórios do Acre e
Rondônia, foi observado um grande número de
espécies pertencentes à famíl ia Thelypteridaceae
(Tryon & Conant, 1975).

>,~ Apesar da existência de diferentes
formações vegetais, os gêneros mais representativos no
Parque Estadual de Porto Ferreira e no Morro do
Cuscuzeiro, Analândia (SP) foram Thelypteris e
Asplenium (Salino, 1996).

A família Polypodiaceae ocorreu em
todos os pontos de coletas nos ambientes de Mata
Estacional Semidecidual, Mata Ciliar e Cerradão,
as famílias Pteridaceae e Thelypteridaceae ocorreram
em quatro dos cinco pontos nos ambientes de Mata
Estacional Sernidecidual, Mata Ciliar, Brejo e
Cerradão. As famílias Aspleniaceae, Blechnaceae e
Dryopteridaceae ocorreram em três dos cinco pontos
nos ambientes de Mata Estacional Semidecidual e Mata
Ci Iiar. Schizaeaceae e Tectariaceae estão restritas a
dois pontos nos ambientes de Mata Estacional
Sernidecidual, Mata Ciliar e Cerradão e
Woodsiaceae ocorreu em um ponto no ambiente de
Mata Estacional Semidecidual (TABELA I).

Canipyloneurum repens, Adiantum
diogoanum, Blechnum glandulosum e B. lanceo/a
foram as espécies que ocorreram em maior número
de pontos nos ambientes de Mata Estacional
Sernidecidual e Mata Ciliar. Das 48 espécies
registradas 16 apresentam distribuição bastante
restrita, ocorrendo apenas na Trilha das Árvores
Gigantes (TABELA I).

Com relação à diversidade específica do
grupo, sabe-se que as famílias Pteridaceae e
Thelypteridaceae são de grande importância e
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representatividade nos trópicos (Tryon & Tryon,
1982), e' no Parque Estadual de Porto Ferreira,
foram as melhores representadas.

Na região central do Estado de São Paulo,
onde está localizado o município de Porto Ferreira,
as pteridófitas ocorrem nas regiões serranas, nas
matas galerias, remanescentes de matas mesófilas e
de matas semidecíduas e nas regiões de cerrado
(Prado, 1998). E este fato foi observado no Parque
Estadual de Porto Ferreira (TABELA I).

A maioria das espécies de pteridófitas (44)
ocorreu em locais úmidos no interior das matas ou nos
barrancos sombreados, das quais trinta e duas são
terrestres, três rupícolas, cinco epífitas, duas são tanto
telTestres como rupícolas, uma é tanto epífita como
rupícola e uma arbórea. Ranal (1995) verificou que as
espécies de pteridófitas terrestres, Adiantopsis radiata,
Polypodium latipes e Pteris denticu/ata, ocorrem em
solos que retêm maior quantidade de água, mantendo seus
rizomas e raízes na camada superficial do substrato, onde
há maior umidade em relação às palies mais profundas.

Nas áreas de cerradão do Parque Estadual
de Porto Ferreira foram encontradas 8 espécies de
pteridófitas. Destas Cheilantes concolor, Polypodium
polypodioides e P latipes foram registradas por Esteves
& Melhern (1992) nos cerrados de São Paulo; já as
espécies Polypodium latipes, Pleopeltis angusta,
Microgramma squamulosa e Anemia phyllitidis foram
registradas por Salino (\ 996) nos cerrados localizados
na Serra do Cuscuzeiro em Analândia, SP.

Nos brejos do Parque Estadual foram
registradas duas espécies, Thelypteris interrupta e
The/ypteris patens, que ocorreram também nos brejos
da SeITa do Cuscuzeiro (Salino, 1996). Já Prado &
Labiak (200 I) registraram a presença da espécie
Blechnum brasiliense nos brejos da Serra da Juréia,

A maioria das espécies de hábito epi fitico
(Pleopeltis angusta, Polypodium catharinae,
Campyloneurum repens, Microgramma lindbergii,
M. squamulosa, M. persicariijolia) foram
encontradas na Trilha das Árvores Gigantes no
ambiente de Floresta Estacional Semidecidual.
Observou-se a presença de escassos números de
pteridófitas com hábito epifitico no Parque.
Segundo Fontoura et al. (1997) citados por
Graçano et al. (1998), áreas de mata secundária
apresentam um reduzido número de epífitas em
relação às áreas de mata primária. Neste caso, a
escassez de espécies epífitas pode ser um
indicativo do caráter secundário das matas do
Parque Estadual de Porto Ferreira.
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Das 44 espécies da região que ocorrem
nos ambientes de matas ou associadas a elas 26
também foram registradas por Salino (1993) que
encontrou 91 espécies em 3 remanescentes florestais
de bacia do rio Jacaré-Pepira nos municípios de
Itirapina e Brotas. Prado & Labiak (200 I) encontraram
7 espécies ocorrentes na região nos ambientes de
floresta pluvial tropical da Serra da Juréia.
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